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ENTREVISTA COM A PROFESSORA DANIELE PADERES BRUN 

 

Marco André Cernev Rosa1 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho compõe parte da avaliação da disciplina TEORIAS DAS 

CIÊNCIAS SOCIAIS II no Metrado Profissional, professora Doutora Angélica Lyra de 

Araújo. Neste trabalho apresentamos a entrevista que foi realizada junto a uma professora 

de Sociologia do Quadro Próprio do Magistério do Estado do Paraná, nossa colega de 

turma no mestrado, que é professora em Curiúva, cidade de do Norte Pioneiro, com 

população estimada em aproximadamente 15 mil habitantes. Nossa colega do mestrado 

também foi nossa colega de graduação durante os 04 anos do curso na mesma instituição 

(UEL). A entrevista desenvolveu-se na própria instituição, foi gravada através do aparelho 

celular, e posteriormente, algumas dúvidas que tenham surgido quando da transcrição da 

mesma, foram esclarecidas via aplicativo de troca de mensagens. Particularidade a ser 

registrada, a professora Daniele e eu, fomos vizinhos durante os 04 anos da graduação, 

em alguns períodos íamos juntos para a universidade, temos, portanto, um bom 

relacionamento, embora tenhamos perdido contato nos anos posteriores, sendo assim, a 

entrevista em si e a gravação foi um bate papo entre pessoas conhecidas “Uma 

entrevista, enquanto está sendo realizada, é uma forma de comunicação entre duas 

pessoas que estão procurando entendimento. Ambos aprendem, se aborrecem, se 

divertem e o discurso é modulado por tudo isto. ” (CARDOSO, Ruth (Org.) 1986 p.102) e 

transcorreu orientado pelo Roteiro da Entrevista, proposta pela professora da disciplina. 

                                                           
1Discente do Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional – UEL. Professor do Quadro Próprio do Magistério 
do Estado do Paraná, graduado em Ciências Sociais. Especialista em Educação Especial – Deficiência Mental – UEL. – 
UEL. Contato: andré.cernev@hotmail.com 
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TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

 

Eu sou Daniele Paderes Brun, na verdade eu não queria fazer ciências sociais, 

queria fazer medicina, sempre gostei da área biológica até que um dia trabalhei em um 

consultório médico e o médico me disse que medicina não tinha nada a ver comigo, eu 

iria sofrer por me colocar no lugar das pessoas, é minha característica, sofro isso com 

meus alunos hoje, mas em relação a saúde seria muito mais complicado. Esse médico 

me falou que atendia crianças que ele dava um antibiótico mais potente porque ele sabia 

que quando as crianças estivessem em casa o pai e mãe não iriam cuidar da forma 

necessária, então ele tentava prevenir, colocou muitas questões pra mim, e eu queria a 

área de pediatria, mas com as questões que ele me colocou, me fez desistir, mas eu vi 

uma pós-graduação em Florianópolis, em sociologia médica, daí pensei em fazer essa 

pós, eu iria me colocar numa posição de observadora mas não me comprometendo tanto 

quanto se eu fosse a pediatra, mas no meio do caminho, fiz o estágio, gostei muito da 

licenciatura, eu tenho muito mais afinidade de trabalhar com os alunos do ensino 

fundamental I do que com os alunos do Ensino Médio, eu gosto mais, apesar do trabalho, 

que é mais cansativo, tenho alunos, que se eu virar as costas, sobem no ventilador, mas 

eu acho que a curiosidade deles é muito maior, questionam o tempo todo, muito mais do 

que no ensino médio, então tenho muita afinidade com criança, optei por uma área que 

deu certo, me relaciono bem com meus alunos, mais ainda do ensino fundamental, gosto 

da minha profissão trabalho por prazer e também pela remuneração é claro, mas gosto da 

minha profissão. 

Formada em Ciências Sociais pela UEL com licenciatura em Sociologia, me 

formei em 1996, tenho pós-graduação em Didática e Metodologia de Ensino concluída na 

UNOPAR e tenho ainda uma graduação em História pela UNIASSELVI, uma pós-

Graduação em História e Ensino de História também pela UEL. 

 

EXPERIÊNCIAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA 

 

Desde 1998 eu atuo como professora de Sociologia e História e o meu padrão 

pelo Estado é em História. Desde 1998 venho atuando em várias escolas, trabalhei aqui 

em Londrina no Nilo Peçanha, Hugo Simas, Olímpia Tormenta, Lauro Gomes, João 

Rodrigues, e atualmente eu leciono a disciplina de História no Ensino Fundamental I e 
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Sociologia no Ensino Fundamental II na cidade de Curiúva, Colégio Estadual Gabriel 

Rosa. 

Alguns trabalhos que acho interessante destacar foi de uma aula de Sociologia 

em que estávamos trabalhando Instituição Escolar e os relacionamento sociais que se 

dão no estabelecimento escolar e levantamos a questão do bullyinge violência que as 

vezes ocorrem no ambiente escolar e os alunos montaram um projeto, fizeram uma 

campanha contra o bullying na escola, trabalhamos o filme “A Corrente do Bem” e esse 

projeto acabou virando um projeto macrocampo do Estado e relacionado a direitos 

humanos, o projeto foi desenvolvido na escola entre 2011 e 2016, eram aproximadamente 

20 alunos em contraturno, com alunos do fundamental I mas a partir da discussão que 

ocorreu na aula de Sociologia, e esse projeto nos permitiu participar no projeto de 

deputados mirins, que é um projeto nacional com o objetivo de trabalhar uma ação 

educativa promovida pelo Plenarinho e simula uma atividade legislativa, desde a 

elaboração de um projeto de lei até a votação em Comissões da Câmara e no Plenário, 

isso fez com que os alunos do ensino fundamental percebessem a importância do 

cidadão, do papel político de cada um dentro da sociedade e até da instituição política em 

si. 

Por causa do projeto realizado com os alunos do Ensino Fundamental eu 

participei de um curso, Missão Pedagógica, que é um curso ofertado pelo CEFOR de 

Brasília. Neste curso o professor fica uma semana em Brasília desenvolvendo atividades 

relacionadas ao Poder Legislativo. O professor repassa todas as atividades realizadas 

para os alunos e no final o professor deve desenvolver um projeto com os alunos 

contemplando a importância da participação política, da importância da cidadania, de lutar 

por seus direitos e ser cumpridor dos seus deveres, e trabalhar a consciência política, 

sem ser partidária, nem ideológica com os alunos, a questão das discussões que, por 

sermos seres políticos, da luta por nossos direitos. Esses projetos discutem a 

interferência das leis na vida cotidiana de cada cidadão de cada indivíduo e que em 

muitos casos favorecem a poucos, comprometendo inclusive o direito da maioria. Então 

neste trabalho eu consigo utilizar os conteúdos estruturantes de Sociologia, política, 

Estado, poder e ideologia. 

Eu também desenvolvo algumas atividades de pesquisa de campo com os 

alunos, esta é uma atividade que gosto muito de realizar; trabalhei com eles instituição 

religiosa, fundamentei o trabalho a partir do livro Religião e Sociologia, apontei que a 

religião e ciência podem caminhar juntas. Em Curiúva há uma festa centenária, chamada 
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Festa do Pacífico, que é uma festa em celebração a São Joao, e que é uma festa em que 

muitos participam, o objetivo foi descobrir o motivo da continuidade da festa e o porquê 

muitas pessoas que não são católicas ainda assim participam da Festa, algumas outras 

manifestações religiosas que também são realizadas, como a Dança de São Gonçalo 

realizada por Quilombolas que participam da festa. Pesquisamos em campo, os alunos 

entrevistaram os descendentes do senhor Pacífico que originou a festa, e posteriormente 

construímos a fundamentação teórica sobre a relação possível entre religião e ciência. 

A pesquisa de campo é utilizada como recurso pedagógico, utilizo filmes, vou dar 

como exemplo a utilização do filme A Onda, que aborda ideologia (que não foi abordada 

no momento devido ao contexto político em que estamos), trabalhamos a questão da 

manipulação da mídia, que foi tema da redação do Enem, e através do filme eu 

demonstro como a mídia pode manipular as pessoas, tanto de forma positiva como de 

forma negativa, principalmente de forma negativa. 

Trabalho muito com seminários, porque isso provoca que os alunos pesquisem os 

temas, tanto conteúdos estruturantes como conteúdos específicos, o aluno precisa 

fundamentar o seu trabalho, outro tema que estou desenvolvendo é a questão da 

desigualdade social, inicialmente eu apresentei a questão da desigualdade social, 

expliquei que usamos a questão das desigualdades, e aquilo que contribui para as 

desigualdades, como a questão de gênero, como a questão étnica racial, diferenças de 

classes; os conceitos foram apresentados e solicitei que os alunos pesquisassem sobre a 

problematização das desigualdades sociais e solicitei que os alunos fundamentassem o 

trabalho. Alguns alunos utilizaram Florestan Fernandes para a questão de raça, outros 

foram utilizar Marx para abordar a questão das classes, outros estão desenvolvendo a 

partir do conceito de fato social para tratar a questão do imaginário coletivo entre 

desigualdade de gênero, depois nas apresentações é possível perceber o ganho dos 

alunos em desnaturalizar aquilo que era tido por natural, como a inferioridade da mulher 

em relação ao homem, porque isso era assim construído, quem domina e a relação de 

aceitar a dominação, os questionamentos são muito ricos, em como mudar algumas 

dessas situações. Trabalho muito com debates, com músicas, pesquisa, pesquisa de 

campo e o próprio seminário. Ainda tem a questão da parte teórica com aula expositiva, 

eu nunca subestimei a importância da teoria dentro da construção do trabalho docente, a 

utilização do livro didático que pode ser uma ferramenta útil no desenvolvimento de 

alguns conteúdos, a indicação de reportagens, jornais e revistas, também são utilizados 

em sala para propor a discussão com os alunos. 



5 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

Penso que é fundamental reforçar o valor do debate, mas sempre considerando 

que a pesquisa irá permitir que o aluno se aproprie dos conteúdos trabalhados, sempre 

valorizo que os alunos pesquisem sobre os conteúdos para que possam fundamentar a 

temática discutida nas aulas, jamais a questão do debate pelo debate, mas sempre como 

uma forma de levar o aluno a construir o caminho da pesquisa, e a partir deste caminho 

se qualificar para os debates propostos. As questões propostas sempre são construídas e 

propostas de forma bastante fundamentada. 

 

 

PERCEPÇÕES SOBRE JUVENTUDES 

 

Sobre as percepções sobre as juventudes, sobre as concepções que a gente tem 

sobre os jovens; a questão das juventudes, os desafios, as expectativas, as realidades, o 

que vejo entre os jovens é entre aspas a turma do NÃO DÁ NADA, quando são chamados 

a atenção por alguns atos e comportamentos que manifestam na escola eles respondem 

com esta afirmação de que não dá nada não, ao que eu pergunto: “você não vai estudar? 

Não se preocupa com o seu futuro?” Ou eu proponho: vamos trabalhar uma sociedade 

mais igualitária, eu vejo que onde estou no momento o grupo da juventude do não vai dar 

nada, não estou preocupado, nada vai acontecer comigo, então a concepção que tenho 

dos jovens hoje é que os jovens não estão muito preocupados com o futuro, com o que 

vai acontecer amanhã, ou depois. 

Nesse contexto achei muito interessante a palestra da Maria José sobre o 

Bauman quando fala da modernidade líquida de tudo ser passageiro, das novas formas 

de produção, sobre a forma como os jovens encaram a empregabilidade hoje, das 

condições que fazem com que as necessidades dos jovens hoje sejam outras, que não 

são parecidas com as nossas expectativas de antigamente principalmente na questão da 

estabilidade social e econômica, e é justamente a minha observação, aquilo que eu 

identifico entre os jovens de hoje, entre os jovens para os quais eu dou aula, e uma 

situação que me preocupa no contexto das escolas em que trabalho, muitos deles não 

tem expectativa de uma sociedade melhor, eu procuro incentivar que eles vejam a 

sociedade de uma maneira diferente, acredito que somos seres racionais, que podemos 

construir uma sociedade melhor, que podemos construir uma sociedade melhor e mais 

justa que será melhor para todos nós, eu acredito no grande papel de mudança desta 

juventude na construção de uma sociedade melhor. 
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MODO COMO TRABALHA CONTEÚDOS DE ANTROPOLOGIA NA DISCIPLINA DE 
SOCIOLOGIA 

 

Eu abordo o conceito de Antropologia logo no primeiro dia de aula da Sociologia, 

por serem as ciências sociais complementares entre as diferentes áreas de 

conhecimento, Sociologia, Antropologia e Ciência Política, diferencio a ciência do senso 

comum. Abordo inicialmente os conteúdos de sociologia a partir de uma aula expositiva, 

fazendo com que o aluno reconheça que é através da cultura que a gente estabelece 

relações sociais e que este processo ele acontece historicamente pelos indivíduos dentro 

da sociedade, procuro fazer com que os indivíduos compreendam que a cultura é 

característica da sociedade humana, diferente do que ocorre com outros animais, que não 

são seres culturais. Os seres humanos necessitam das relações culturais e sociais para 

sobreviver, procuro demonstrar para eles que as manifestações culturais podem ser 

bastante distintas, conforme as próprias diversidades que ocorrem dentro da sociedade, 

para que eles reconheçam que as relações de poder e as relações sociais também 

ocorrem dentro deste processo cultural e que existem diversas manifestações culturais. 

Eu abordo o tema cultura e o conceito de Antropologia a partir dos apontamentos 

iniciais das ciências sociais (que é uma ciência nova), que surge na transição do 

feudalismo para o capitalismo, todas as transformações que ocorreram na sociedade a 

urbanização e industrialização. Abordo que as ciências sociais estão divididas em campos 

de trabalho, a Sociologia, a Ciência Política e a Antropologia, destas, a disciplina que 

mais se dedica ao estudo do conceito de cultura é a Antropologia, as discussões 

realizadas no século XVI, na época das grandes Navegações, com os europeus 

conhecendo novas regiões do mundo, naquela época as civilizações que foram 

encontradas seria para compreender hoje como se fosse possível sair do planeta terra e 

encontrar vida alienígena, com organização muito diferente da nossa, e que certamente 

iríamos estranhar, então passo a apresentar o conceito de cultura e as diferentes escolas 

antropológicas, que até utilizaram a Antropologia Evolucionista para justificar muita coisa, 

inclusive a questão do etnocentrismo, a partir daí inicio a questão do relativismo cultural 

que surge contrapondo o método evolucionista.  Apontamos a questão da crítica de Boaz 

à Antropologia Evolucionista, passamos pela Antropologia Funcionalista de Malinowisk e 

Antropologia Estrutural e seus fundamentos, sem necessariamente aprofundar, ou 

abordar de uma forma muito complexa, não estou formando um antropólogo, focamos 

mais no objetivo de desenvolver a questão da diversidade cultural e permitir que os 
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alunos percebam que as relações socias podem se organizar de maneira diferente da 

nossa, e que é preciso respeitar as diferentes formas de organização das diferentes 

sociedades, culturas, pessoas, países, comunidade, mesmo que sejam diferentes da 

nossa. 

 

DIFICULDADES ENFRENTEDAS NA PROFISSÃO 

 

Sobre as dificuldades na minha profissão, aponto a falta de recursos, de 

infraestrutura, as salas superlotadas, o Colégio de Curiúva é o único em que há a oferta 

de Ensino Médio (na área urbana), as turmas são cheias. Sabemos da necessidade de 

mobilizar os alunos para o aprendizado, utilizando a fala de Charlot, mas para isso seria 

importante conhecer cada aluno, como conhecer cada aluno em turmas de 47 deles, difícil 

mobilizar e trabalhar individualmente cada um deles, mas como eu sou a professora que 

escolhe as aulas em primeiro lugar, tenho esse privilégio, eu procuro dar uma 

continuidade ao meu trabalho, este ano foi um pouco diferente por causa do mestrado, 

optei pelas turmas que já conhecia, e deixei de pegar as turmas de primeiro ano, quando 

posso dar continuidade isso facilita o acompanhamento dos trabalhos, trabalhar com os 

mesmos alunos me permite conhece-los e desenvolver um trabalho melhor. Outra 

dificuldade também está no aluno que está perdido no contexto social, mundial, político, 

socioeconômico que estamos vivendo hoje, o aluno vem com conceitos e preconceitos 

em relação a sociedade, aos colegas, e a sociologia, para a maioria dos meus alunos eu 

sou comunista, então eu tenho que abordar vários assuntos pisando em ovos, para que 

não pensem que estou tentando doutrina-los. Nesse momento acho que todos os 

professores de sociologia estão enfrentando uma dificuldade muito grande para trabalhar, 

ainda com a divulgação da proposta da lei da escola sem partido, os alunos tem 

conhecimento sobre tudo isso e temos que abordar os nossos conteúdos com muita 

cautela, com muito cuidado para não ser processado. Junta então as salas lotadas, a falta 

de estrutura, a diversidade cultural dentro da sala, ainda acresce a escola sem partido, 

temos que pisar em ovos.  

 

ESPERANÇAS QUE LHE FAZEM RESISTIR 

 

Acredito que para a educação dar certo, seria necessária uma parceria entre as 

políticas públicas, os responsáveis pelos alunos, o professor, a instituição escolar e o 



8 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

próprio aluno, essa parceria, se houvesse, acredito que seria mais fácil. Com políticas 

públicas que favorecessem a educação, com recursos, com estrutura física e também 

recursos humanos, na escola faltam zeladoras, faltam secretárias, muitas vezes 

precisamos montar o projetor, buscar a tv, imprimir provas, faltam muitos recursos, 

recursos humanos e estrutura física, falta a responsabilidade dos pais quanto aos alunos, 

muitos país identificam a escola como um depósito, eles precisam trabalhar e não tem 

onde deixar os filhos, então deixam na escola, falta a responsabilidade e 

comprometimento do aluno, essa falta de parceria contribui muito para a falta de sucesso 

no processo ensino aprendizagem, sem falar dos últimos governos do Paraná, a questão 

dos salários que estão defasados, isso também poderia estar motivando o professor a ir 

mais comprometido para a sala de aula, não que seja fundamental, mas contribui para o 

reconhecimento dos estudos e esforços do professor, nós ainda tivemos a redução da 

hora atividade, fica mais difícil para preparar aula. Todo esse processo mais a falta de 

parceria dificulta em muito a profissão do professor. 

Eu acredito que hoje mais do que nunca, somo a resistência, e vamos continuar 

resistindo à política corrupta do nosso país, vamos continuar resistindo e levando o 

conhecimento aos nossos alunos, e cabe aos nossos alunos se apropriarem desse 

conhecimento na formação e construção de seres humanos melhores e uma sociedade 

melhor. Não me vejo como uma heroína, não é assim, mas o papel do professor é 

fundamental dentro da sociedade, na formação de seres humanos melhores. Repassando 

conhecimentos, resgatando valores, construindo um ser humano melhor, parabéns aos 

professores que estão na luta, parabéns aos professores que são resistência e aos 

professores que conseguem alcançar os seus objetivos, de preparar o indivíduo para 

resolver seus problemas na sociedade, para ser um indivíduo melhor, ou contribuir um 

pouco para isso. 

 

UMA PROPOSTA DE ANÁLISE DE FALA DA ENTREVISTA DA PROFESSORA 
DANIELE PADERES BRUN 

 

Uma questão que nos desperta a atenção a partir da fala da professora e das 

considerações possíveis a partir das disciplinas que estamos desenvolvendo no mestrado 

é a questão da formação em Sociologia em uma época em que não havia a oferta desta 

disciplina, a professora inicia a carreira em 1998, época em que não havia a oferta da 

disciplina no ensino regular, e por força da necessidade se aproximou da área da História, 
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o que nos era permitido a partir da formação em Ciências Sociais, sendo assim ela acaba 

por ingressar em uma nova graduação, considerando que a formação inicial não era 

suficiente para ministrar as aulas disponíveis. Interessante observar esta intermitência da 

disciplina de Sociologia, situação vivenciada também por mim, na mesma época, e que 

apesar de sofrer a pressão desta situação a mesma não nos era assim percebida. 

Assim que a professora passa a relatar sua Experiência no Ensino de Sociologia, 

é possível perceber que o relato não se limita apenas a questão proposta, da Sociologia 

em sua especificidade, mas passa também pela experiência profissional das aulas de 

História no Ensino Fundamental I, e aí surge a revelação da preferência da professora por 

esta parcela de alunos, que mesmo observadas as particularidades de agitação e 

necessária vigilância, ao mesmo tempo apresentam participação mais ativa e curiosa 

sobre as aulas propostas, mesma observação que faço da minha prática profissional, que 

mesmo após uma certa (e precária) consolidação da área, ainda somos forçados a 

‘completar padrão’ com aulas no Ensino Fundamental I, no meu caso na disciplina de 

Ensino Religioso. Interessante questionar o papel da escola como colonizadora, aquela 

que tem a função de adequar o comportamento dos sujeitos às regras as quais deverá 

cumprir quando na vida adulta. Fica a questão de até que ponto o sucesso na atividade 

‘colonizadora’ não é exatamente a razão da crítica ao aluno das séries seguintes, que já 

‘colonizado’, adequado ao padrão de comportamento alinhado às regras da sociedade 

não se tornou exatamente aquele desmotivado, desmobilizado, exatamente o aluno que 

não questiona. 

Ainda sobre a questão do papel da escola na preparação para a sociedade que 

vive de regras, está a descrição do projeto Plenarinho que aborda da política, da 

cidadania, etc. Interessante pontuar que a aula sobre a instituição escolar e os 

relacionamentos sociais, levou a construção de um projeto que se relacionou aos direitos 

humanos e avançou para um projeto maior, “A pesquisa é prática, é ação, leve este nome 

ou não. E é política não só no sentido amplo de que é datada e se inclui nos movimentos 

políticos, nacionais e internacionais” (ZALUAR, 1986, p.116)  

É interessante observar a utilização pela professora do trabalho de campo, a 

preocupação em fundamentar a pesquisa para que ocorra a ruptura com o senso comum, 

e que o aluno possa assim construir uma argumentação que tenha base na pesquisa 

anterior. A opção pela pesquisa de campo é, nas palavras de Ruth Cardoso, “de 

inspiração antropológica” (CARDOSO,1986 p. 14) Sobre esta questão, debatemos a 

importância de permitir que os alunos se apropriem dos recursos para que possam ter 
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posicionamento a partir de um raciocínio filosófico, que construam um instrumental teórico 

que possa balizar a observação e análise. Em um momento distinto debatemos, em aula, 

a era dos excessos e dos extremos, entre os excessos, o de informação e a consequente 

dificuldade de transformar informação em problema científico. Essa observação 

aconteceu na palestra da Professora Regina Clivati, citando Eric Hobsbawm.  

Na sequência da entrevista a professora aponta sobre a questão das 

desigualdades, momento bastante propício para fazermos considerações sobre a questão 

da postura etnocêntrica em sua oposição à postura relativizadora. Oportunidade de 

apontar sobre a necessidade de conviver com as outras culturas, neste caso, com os 

comportamentos que sejam distintos, mas que não guardem entre si uma relação de 

hierarquia ou valoração entre o certo e errado. A partir daí há toda uma oportunidade de 

quebrar com os pré-conceitos e propor um debate que vise integrar a convivência com a 

diferença. A dificuldade desta proposta pode estar na proximidade das relações, conforme 

debatemos em aula, a necessidade observada por Roberto DaMatta, de estranhar o 

familiar. 

Sobre a questão das Juventudes, a entrevista esta marcada pela expressão do 

“não dá nada”, e o visível incômodo que esta postura causa na professora, que compara a 

reação dos jovens com a sua própria. Esta postura dos jovens, apesar de todas as 

considerações teóricas possíveis, quanto a modernidade a própria questão das 

juventudes, guardam ainda uma ligação direta com o contexto específico em que estes 

jovens estão inseridos, para compreender isso é interessante observar a resenha do 

trabalho de Maria Elena Melchiades sobre “As representações sociais dos jovens sobre 

trabalho”. Em que marcadamente, as altas taxas de desemprego a necessidade de 

participarem do sustento da família levam o “jovem a se constituir como trabalhador. Em 

seguida, a escola aparece nas falas como um mecanismo que poderá abrir-llhes 

caminhos na árdua tarefa de se empregar, de se sustentar e de sobreviver. ” (Resenha 

elaborada por Ileizi Luciana Fiorelli Silva) LIMA, Maria Elena Melchiades Salvadego de 

Souza. As representações sociais dos jovens sobre trabalho: “entre fazer o que gosta” e 

“gostar do que faz”. 2002. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) – Universidade 

Estadual de Londrina. 

Provavelmente a percepção da professora possa estar permeada pelo choque da 

realidade por ela vivenciada, contemplando esta situação especificamente pontuada, e a 

atual condição dos alunos, que provavelmente estejam em uma condição financeira mais 
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favorável. O que possa contribuir particularmente ao contexto geral da modernidade 

líquida e ao mesmo tempo a falta de perspectivas pela juventude. 

Porém, no sentido oposto de tudo observado, o que talvez seja marcante entre o 

texto citado de 2002, a realidade vivenciada pela professora, que deve ter passado pelo 

ensino médio do início dos anos 90 e a realidade por ela citada de maneira tão incômoda, 

pode também ser aquilo observado por Bourdieu quando afirmou que “para que as 

classes populares pudessem descobrir que o sistema escolar funciona como um 

instrumento de reprodução, era preciso que passassem pelo sistema escolar. Porque no 

fundo, na época em que só tinham acesso à escola primária, elas podiam acreditar que a 

escola era libertadora... atualmente, nas classes populares, tanto entre os adultos quanto 

entre os adolescentes, está se dando a descoberta, que ainda não encontrou sua 

linguagem, do fato de que o sistema escolar é um veículo de privilégios. ”  (BOURDIEU, 

1983 p.116). Este é um interessante recorte que poderia ser devidamente estudado na 

realidade observada pela professora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A entrevista foi uma excelente oportunidade de conhecer as condições de 

trabalho de uma colega que compartilha da mesma formação, com ideais, compromissos, 

motivações bastante semelhantes, que teve a oportunidade de expor suas expectativas e 

frustrações com relação a sua condição profissional, dentro de um contexto histórico 

muito particular pelo qual passamos em nossa área. Ao mesmo tempo a entrevista 

também foi um diálogo e troca de experiências que abrem uma perspectiva de avanços 

nas proposições metodológicas e abordagens que poderão vir a ser testadas. 
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